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ll Passe lo 
Acima de tudo d • pirito cristão de ' e1ntro do mais alto es- ~ . , senvo veu-se a pÇ>sse d 

pre_1e1_to Olóvis Marcelino de Oliveira Jaº 
mais imaginávamos que Bela Vista tivesse 
n dia, pensamento tão unificado, todos com 

mesmo espiritc de compreensão e. luta 
"9lados para um determinado_ fia. O bela­ 
v s ense atual demonstrou não ser ma.is 
aquele de outrora, .cheio de' rixas e intri· 
gas. Ele está conscientizado do seu valor 
Verdadeiro, está conscientizado do valor do 
omem na sociedade, pois partindo do prin­ 

eipio de que o homem é um ser social, a 
ajuda deve ser mútua, um precisa "sentir'' 

N. 8 

• 

[ln ipi lnea a erip l@ fitai tais.: 

' Informativo N. 1 
I - Patrocinio 

Caberá a Liga Esportiva Belavistense 
por. delegação do Sr, Prefeito, Municipal de 
Bela Vista, Sr. Clóvis.-Maroelino de Olivei- 
ra. , , • • 
II - Local e data do Concurso 

• Gremio Pedro Rufino, nó dia 20 de 
Maio. 

Os ingressos serão majora·dos . (roesa 
de. pista JO. cruzeiros e demais· a • 25 cru. 
zeiros} para fazer face as despesas de co­ 
bertura das· arquibancadas do Estàdio Oc- 
távio Foutoura. , 
III - Composição do Júri . 

• • O Juri será composto exclusivamente 
por Senhoras e Sénboritas, em número-de 
7 (sete), sendo duas de' Ponta Porã. nas 
pesssoas da Sra. Marluce Esgaib (ex Miss 
,Mato Grosso) e Srta. Ana Maria Tortosa 
que na oportunidade estará enfaixando de 
Garota Bikini Internacional 72, a srta. A n- 
gela Rodrigues •• 

A escolha das demais componentes se- 
rá feita de véspera pelo Presidente da LEB 

. e pela Coordenadora do Concurso, de co- 
mum acôrdo. 
lV - Premios as candidatas ao Titulo de 
.Miss Bela Vista . . 
- As candidatas farão jús a um Biki- 

ni já no ato da. inscrição, em Mariza Mo- 
das. 

Nôvo Prefeito 
o Incentivo do outro, pois nós todos preci­ 
samos uns dos outros para viver, para de­ 
~en_volver o nosso trabalho, para sermos 
úteis a nossa comunidade e havendo essa 
ajuda e compreensão nós seremos as en­ 
grenagens perfeitas, senão quase perfeitas 
da grande máquina social. ' 

Estamos de parabéns, e esperamos 
confu1ntes de que, o que pudemos observar· 
na posse do Clóvis sirva para marcar o 
inicio de entrosamento perfeito do nosso 
povo, o que é tão sonhado por muitos 
bela vistenses, 

Seue familiares terão direito à Me­ 
sa de Pista ( com uisqwe cortesia do Gre­ 
mio Rufino). 
- As cinco melhores colocadas rece­ 

berão brindes de valor e as demais pe­ 
quenas lembranças do Concurso, por conta 
d LEB. - 
V - Coordenação, Desfile e Venda de Me- 
8a8.· • • 
- A coordenação do Concurso cabe- 

rá a Prof. Odete Paes de Barros. • 
O Ensaio daê Candidatas cabera a 

Srta. Elina Coelho. 
A venda das mesas estará a cargo 

da equipe de moças sob a responsabilida- 
de da Srta. Fátima Ferreira. . 
VI- Promoção (Divulgação] do Concurso 
- O _Concurso será irradiado pela Z?· 

23 sob o patrocínio exclusivo da CASA 
DOIS IRMÃOS. . 

A decoração da passarela estará a car 
go das CASAS PERNAMBUCANAS. 
- O certame será filmado pela TV 

MORENA. por conta da LEB. • .• , 
- O8 ingressos avulsos [individueis] 

estarão por conta dos -MENINOS DA LUA 
a cujo cargo estará também a parte musi- 
cal "{b11ile). . • 

Gay Cardoso Galvão 
&8 Presidente da LEB 

O PROFESSOR E A C.T.L. 
ireios e Deveres 

Diz a Lei, prescrevem os alfarrábios­ 
onde podemos nos abeberrar do que é de 
Justiça seja outorgado a quem labuta no 
Magistério, para ganhar o pão cotidiano o 
seguinte: 

Art. 318 - Num mesmo estabeleci­ 
mento de Ensino não poderá o Professor 
dar p_or dia, mais de 4(quatro) aulas con­ 
secutivas, nem mais de sele intercaladas 

Art. 319 - Aos Profe.ssores é veda­ 
do, aoa domingos, as regência de aulas e 
o trabalho em exames. 

Art 320- A remuneração dos Pro­ 
fessores será fixada pelo número de au­ 
las semanais, na conformidade dos horá­ 
rtos. 

1 · O pagamento far-se-á mensal­ 
mente, considerando-se para êste efeito 
eada mês oonstituido de quatro semana• 1 
e meia. 

tº • Vencido cada mês, será descon­ 
tada. na remuneração dos professores a 
importância correspondente ao número' de 
aulas a que tiverem faltado. 

3° - Não serão descontadas, no de­ 
curso de nove dias, as faltas verificadas 
por motivo de gala ou em consequência 
de falecimento do cônjuge, do pai ou mãe 
ou do filho: 

Art. 321 - Sempre que o estabele­ 
cimento de ensino t i v e r necesidade de 
aumentar o número de aulas.marcado nos 
horários, rámunerará e professor findo ca­ 
da mês, com uma importância correspon­ 
dente ao número de aulas excedentes. 

Art. 322 - No período de exames e 
no de férias, será paga mensalmente aos • 
professores remuneração correspondente 
à quantia a êles assegurada, na • confor­ 
midade dos horários durante o periodo de 
aulas.' 

1 ° - Não se exigirá dos professores, 
no período de exames a prestação de mais 
de oito horas de trabalho diário , 88 1 v o 
mediante pagamento complementar de ca. 
da hora excedente pelo prêço correspon­ 
dente ao de uma aula. 

2• - No período de férias, não pode­ 
rá exigir dos prof essôres outro servi e o 
senão o relacionado com a realização dos 
exames, 

Art. 323 - Não sera permitido o fun­ 
cionameq.to do estabelecimento particular 
de ensino que não renumere condignamen­ 
te os professôres, ou não lhes pague pon­ 
tualmente a remuneração de cada mês. 

Parágrafo, único-Compete ao Minis­ 
tério de Educação e Cultura fixar os eri­ 
térios para a determinação da condigna 
remuneração devida aos professores. 

(Continua na última página) 
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ARENA" 
D8: CARLITO CORONEL 

Atende-se a Qualquer hora do dia e da noite - Bebidas Nacionais 
e Estrangeiras 

1 
vo.eE· lJECEBE ·ESMEK .. WO ATENtUMENT? 

ONDE O GARCON É O PROPRIETÁRIO .,. Parapal 
Bella Vista 

- CHURRASECTIA 
DE FERREIRA E LACHM AM 

A Pioneira- O melhor churrasco da cidade - La Barranco 
Futuramente instalações d Toca-Fitas 
Restaurante Servindo Bspéto Corrido 

Ponto de encontro da Sociedade Belavistense 
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MuHa gente .no -dia 29 prestigiando, 
a posse do sr. Clóvis Marcelino de Oli• 
veira, felicidades em sua gestão. 
. \ Pouca gente no baile do dia 29 no 
G.PR. Que é isso pessoal? 

• _.\contecendú por lá estavam: sr e 
sra Carlinhoa Medeiros, sr e· sra Genil 
Assis sr e sra Túlio Loureiro. sr e sra 
Antero Loureiro. 

Muito Animados: sr e sra Antônio 
Lopes com êlrs: Olga Salomão e Onésimo 

Em altos bate-papos:4sr e sra Vaner 
Ferreira com a graciosa Cida Cunha e 
uma linda garôta de Ponta Porã. 

1 
, • Num romantismo de encabular: Ri­ 

• toca e Wellington, Diarnir e Maria, Nica 
. e Zé, Sgto Gentil e Darcy. • 

Também por lá: Diogo, Madalena. 
Maria Helena, zolda, Solange. Flávia, 

. Gilson, ,Maria Bianch,, Antônio Urbieta, 
sr e sra SGTO Loureiro, Lili. E isso 
minha· gente, vamos prestigiar. 

Yolanda e Janes apagadas, onde 
está o entusiasmo de sempre? • 

• Dr. Eli e Aurea, o casal "simpatia". 
Sentimos a ausência do Maior Gay 

e a futura mamãe. , 
Yolanda Godoy desfilará com seu 

charme todp elegante e especial pela 
eleição "Mis Bela Vista", 72. E uma boa. 

. , Diretor da Tribuna convidado para 
•. ser redator de um jornal no Amazonas. 
Deixa disso bicho, seu lugar é aqui. 
Nós estamos com você. Força. 
Estela Velasquez de cara amarra- 

1 [t t Mkilwpai@ «MlELM» 
Itegre-se na atoatuzacao, seia 

" datilograto.. 
a.O • 

:=_y-±E!) $'55 ±o:' .2. ? 

Professores competentes . 
L l + f «« 

• • • l 

.Rua. Duque.· de Cixias ~s/1. • • ·.:. • 
. ,, . .,. ! - · , 
• ±: ··g, +· }, • .É 

+4: i .Bela Visla ., 

E s e u , 1 
da sábado no Bossa. Por que Jóia? 
briguinhas? 

Auto -Pôsto São Cristovão 
Lavagem - Lubrificação 

«A Perfeição acima de Tudo» 

,. • Bela Vista 

f2tM»/ +;'.4 eo '- • > • •• 

. Ein frente ao Banco Português - Fone 216 
Bebidas 

Coca - Fanta - Cervejas - Brahma 
Antartica Skol - Caracú · • Polar - Gua-, 

ranas - Aguas Minerais . . ~ ) . . , . 
'Preços Especiais para Revendedor.es 
_ ... , ... Serviço- de -Ent-regas Rápid.a.~ - 

Angela, vamos circular, ou não quer A_ varicela se caracter_iza por uma 
esnobar a plástica? o mesmo para erupçao de pEÍl}uen~as ves1culas, i~oJa­ 

das redondas, ou hgeramente pva1s do 
Enilde. • • tamanho de um grão de arroz amarelas 

Lili, a educação personificada, todo superficialmente, contendo um liquido 
feliz, no meio de tantas bonecas. O fim claro, recobertas por uma película, ro­ 
do baile foi uma boa, né garotao? deado de um circulo . rosa mais ou 

Na Exposição Agropecuária de nienos extr.nso, espalhadas no tronco 
Campo Grande os belavistenses pres- excepcionalmente nos pés, especialmen­ 
tigiando: Ri'3ardo, Bernadeth, Flav1a, te no rosto, no couro cabeludo e· no 
Solange. João Ildefonso, Edvaldo Cons- eeu da bôca no palato duro. . 
tância, Zenóbia, Ilda Maria, Tauto, Lili, Estas vesiculas começam ··como 
Juracy Mello e Beatriz filha do casal maculo-pápulas depois. se transformam 
sr sra João Pinheiro. como foi acima descrito e se rompem 

• Presentes no Baile do Grito: Ricardo, finalmente em crostas. A invasão que 
Edvaldo, Tauto, e Elizabeth. dura cerca de três a quatro dias apa- 

Felicidades aos aniversariantes do recem em surtos sucessivos de . forma 
dia 4 de Maio: Estela, Antero, e Froilan que no enfermo encontramos máculo­ 

Nely Brunet e sua gamaçao pelo pápulas, vesículas e crostas. 
Ronaldo. . Em seguida o doente fica e o m 

Ehzabeth com muitas saudades do maior ou menor número de crostas al­ 
Carlinhos, calma .. logo estará por aqui gumas cobrindo piodermites. Desapare­ 

Perguntem ao Dr. Ely e ao Dr. Car- ce a doença no final de dez a quinze 
linhos, "mulherólogos", que tal a deci- dias ficando cicatriz das vesículas in-) 
são do concurso Miss Biquíni. fect~das. • 1

_ Ze Maria, aguentando tremenda go- A doença é acompanhada de febre 
zação do Ildefonso, do Paulinho, do Pe- de intensidade e duração variáveis, As 
ctro. Dizem eles que o Zé fica charmoso vezes pode ser apirética (E>em febre) 
perto do Luíz, logico cunhado né. outras, pode ser apresentadas com fe- 

Alo! Rosmha Mendes, E de mar, bre alta durante cinco a seis dias. 
Quiquinha e Gilma como foram de con- Há formas frustas com poucas ve­ 
curso; Esperamos que _a gangue toda siculas e crostas, entretanto,· podem a­ 
tenha saído bem. parecer formas, . que nos lembram a 

varíola tal a quantidade de vesículas 
e crostas infectadas, . . • 

Quase não há compliçãçõéá. Quan­ 
do há alguma complicação esta se_ res­ 
tringe à infecção local e muito raramen- 
te· encefalité. • · + e4 ) ,3 y '· 

O periodo de incubação .é de -.duas 
semanas mais ou menos. o diagnóstico 
é fácil e o tratamento também. Este é 
restrito .á aspirina,-repouso-absoluto no 
leito e alimentação generosa em líquidos, 

A doença aparece geralmente de­ 
pois de seis mêses de vida. ... Ha vaci­ 
nação profilática que: confere imuni­ 
dade definitiva ao vacinado. 

Borracharia 

Mato Grosso 

' 
Oficina «Sto. Antonio» l 

de Antonio de Souza 
Lanternagem Pintura - Mecâniéa em Geral 

I 

Onde seu carro é o m,ais importante . 

Ruà Voluntários da· Pátria - Bela Vista 

..... l .. ,J - •', ' .. . . .. 

[Escritorto V ascoricelos 
. , 

Declarações de Imposto de Renda 
(Fíàica-JurfdicaJ 

Extratos-Distratos-Contratos-Contabilidade 
- em geral 

General Osohlo; 825 °- Bela Vista - MT. 
j 

Casa Perpetuo Socorro 

• Bella Vista 

\ 

Pantalonas - Jaquetas - Japonas 
• Perfumes - Enlo.zados- y una • 

j 1 • • ) 

infinidad de articulos 

, +] 

Coluna Médica 

"aricla 
r. Ely de Ar üjo .... arbosa 

r 

Mercado Fukaya 
Cereais - Frutas - Verduras e Bebidas 

nacionais e estrangeiras 

entrega a domicilio Fone 205 

Rua Duque de Caxias· N. 1139 Bela Vista 

Bar e· Churrascaria capolca 
' . 

- de: Brado é Brunett 
• Bebidas geladas - Refeições c·om.pletas 
• Atende-se· a ·qualquer hora de dia 

ou da noite ' 

Bela Vista Mato Grosao ______ ......, ir li 
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Educação e Desenvolvimento 
É bem provável • 

fácil explicar as ra~,,,}"" a muitos ao seja 
n4coes d@vastids ' $,,} ou is, _ilgumas 
dlal se alinhem, hoi. UI Imo conflito mun- 
progresso econ4,," entre as nações de maior 

A o. 
reposta é enc t d . cilidade rtentre "Irada com relativa ta- 

ca e cohe@, " adeptos da teoria económi­ 
tente" que',"Ores da "capacidade ociosa la- 

• e, iransplantadn par a o no88o tema 
específico, seriam os quadros humanos de tais 
9e8 que, cessada a loaga hibernação, rei 

ntcIam, a vapor pleno, a obra de reconstrucao nacional. Y 

. Fosse a teoria económica em geral mais 
difundida entre nós e as pesquisas sobre a 
relação capital / produto relativs ao retôrno 
dos investimentos educacionnis mais oonheoi­ 
c{os en_tre nossos anterin.res governantes de 
há muito tempo já teria mos extirpado êse 
entrave ao desenvolvimento o analfabetismo­ 
inexistense, por exemplo, no Japão ou Alema­ 
nha de apos g:ue~ra e que assim puderam, li-· 
vres do pesado· onus, se dedicar à tarefa de 
erguer, de novo, a pátria caída. 

O sistema educacional brasileiro assume, 
portanto. com o futuro da Naco, a responsa­ 
bilidade de tornar auto-sustentável seu atual 
deseâ volvitnento e para isso ocorrer é mister 
primeiramente solucionar determinados óbices 
estruturais de nosso sistema educacional, e, 
dentre êles, o denominado oelos técoicos edu­ 
ccionais de "evasão escolar". 

Flexa Rebeilo, educador e homem público 
da Guanabara, com a adoção do "Sabado Ro­ 
tativo" aumentou, no inicio da década anterior, 

Kahn «1Ri%8LI» 
Fotos para documentos - Fotocó­ 
pias - Reportagens - Fábrica de 
-. ',·5 '' 

quadros - Plastifica-se documentos 
Rua José Bonifácio. 631 Bela Vista 

6 de Maio de 1972 

GAY CARDOSO GALVÃO 

o volume da oferta de matricula na rêde de 
ensino oficial de seu Estado conseguindo, por­ 
tanto. com simples medida administrativa, [me­ 
lhor diriamos matemática] solucionar o cru­ 
c1aote problema da falta de vagas nas escolas 
do Estado. 

. Por que não se adotar, então, o premiza­ 
do pelo aconomista Roberto Simonsen, em sua 
obra Brasil Ano 2001, ou seja, a aprovação a 
automática para o E1egundo ano, até mesmo do 
mais relapso aluno, concentrando-se ao final 
da segunda série as medidas educacionais que 
viessem determinar ou não a continuidade do 
aluno, seja no terceiro ano ou repetiado o pri- 
meiro? • 

É fácil de se entender o esfôrço que te­ 
ria o aluno (o mesmo seus pais) para que não 
ocorra a pior hipótese. 

Contra a evasão escolar atacamos com a 
merenda ascolar por sabermos que 70% (seten­ 
ta] dos alunos comparecem às aulas movidos 
pela ua atratividade. 

Acontece q-ue a merenda escolar requer 
dfspendios elevados que, sem dúvida nenhu- 

• ma, poderiam ser aplicados na melhoria do pró­ 
prio sistema educacional. 

Dai e engenbosidade do "incentivo'' for- 
. mulado pelo notável economista patrício[ o único 
a refutar a teorJs do Hudson Institute] e que 
talvez ajudasse a melhor equacionar problema 
dada a nossa notória escassez de recursos fi. 
nanceiros 

Dar publicidade à formula Simonsem é a 
minha contribuição à doutora Enil de Souza, 
implantadora em sua vasta jurisdição, das dire­ 
trizes da Revolução no Setor do Ensino. --- 
Cartório do 1o. Oficio 

José Avelino e Silva 
Tabelião, Escrivão, Oficial do Re­ 
gistro de Imóveis, de Títulos e Do­ 
cumentos de Protestos e anexos 

Bela Vista Mato Grosso 

- 1 - 

1 - • • . 

l:. Tecidos e· Artefatos 
REVENDEDOR DOS PRODUTOS VALISERE 

BELA VISTA MATO GROSSO 

) ' 

A vida que vivemos, e o que essa 
vida revela ao educando, exercem tó­ 
picos marcantes em sua personalidade. 

O que amamos, cremos e espera­ 
mos - enfim as coisas que estão no 
mais intimo de nosso ser infuem mui­ 
tas vezes mais do que as simples pa­ 
lavras que pronunciamos em sala de 
aula. 

Quando alguém diz leciono-mas 

1 

não gosto de ser professor, esta pessoa 
esta tentando moldar personalidades 
sem uma verdadeira vocação - então 

-:_________________ que moldará ela? alma humana não é 
argila. 

No entanto, quando alguém . diz - 
leciono porque gosto, esta pessoa- está 
desenvolvendo dupla função: formar e 
informar. Informar é o mesmo que 
transmitir conhecimentos. 

Formar só o pode_mos fazer quando 
cremos profundamente em nossa missão 
e não podemos fornecer aquilo que não 
temos. 

Se não somos uma lâmpada q u e 
brilhe com intensidade sejamos uma sim­ 
ples candeia. 

Exposição gro -Pecuária 
Bela Vista ano do Progresso 
etapa 1 do desenvolvime'nto. 

página 3 

[ AZAR «GLA DYS» 
Artigos estrangeiros, bebidas, con­ 
fecçóes finas, Pantalonas Lee todos 
os tipos, brinquedos, artigos para 

· o inverno 

Bela Vista . +a 
·- t, 

Paraguay 
• - I 

Restaurante Cabanas ! 
Serviço de Bar - Restaurante oom 

esmerado atendimento 
Feijoadas aos sabados 
Rua Antonio João 786 

Saldanha Derzi: Aumento da 
Capítal do Banco do Brasil 

Bela Vista Mato Grosso 

Açougue 
,-, , 

«$áo Reiro» 
..o} i a - 

Venda diária de carne fresca 
Av Teodoro Sojiva.' 

Parecer do Senador Saldanha Der­ 
zi, favorável a0 amento do capital do 
Banco do Brasil, vem de ser aprovada 
pela Comissão Mista do Congresso Na­ 
cional encarregada de estudar a men­ 
sagem do Poder Executivo que autori­ 
za o Tesouro Nacional a promover a 
citada elevação de capital. 

De acordo com a mensagem go­ 
vernamental e o ,parecer favorável do 
Senador Saldanha Derzi, o Tesouro 
Nacional é autorizado a promover a 
subscrição do aumento até 180 milhõel' 
de cruzeiros. 

Por outro lado, ·o parecer do Se­ 
nador Saldanha Derzi aprovou, também, 
a autorização do Ministério·da Fazenda 
para que subscreva as ações necessá­ 
rias á integralisaçãe do capital, inclu­ 
sive as que não foram tomadas • pelos 
demais acionistas e terceiros. 

«:oluna cio Professor 
. 

"ME S T R E" 

_e .. & 2. 

tini htn Mfin, a cana los 
militas n tiis ilha$e, 
Milels as las plitia'. 
"tear pana ui [ta" 

' Hosita Rosa Gomes 

Aguardem a 1a. Cam­ 
panha de lnterêsse Pü­ 
blico a ser promovido 
pela Tribuna da 

Fronteira 
_ .... 5 
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Dr. Carlos Gdg 6a de 'htdiro8 

Bela V'ista 
Advogado 

Mato Grosso ---------- 
Dr, Kato Doureiro Pinheiro 
Advogacia em geral 
Rua Antonio Ma. Coelho 1215-Bela. Vista ------------·------ 
Vr, Pedro PaLmíere · •. 
Advogacia em geral 
Rua 15 da Novembro 170 • Fane 239 • Bala Vi±ta 

€ly 3raujo Barbosa 
Médico 

Darão do Triunfo, 437 

Belo Vista - Mato Grosso 

Dr». Carlos 6olano 'Tturee 
Méd_ico Cirurgião 
Rua Coronol Camlssão 620 - Pala Vi»ta - Mt. 

Vr. 'R..obervaL 13orgctl 
Médico 

Ruo Conda da Porto Alegre 28! - Bala Vista 

Dra.'ltdia Juliaua -tlares 3trce 
• Clinica Odontológica 

. Atanda-n di, e noito - atende ali ltJ .ll2,00 hora• 
AI lado ,de la Munic1p1tlid11d 8. Vista - Paraguay 

Dr. kelio Doureiro 
IJirurgiãÓ Dentista 

l chapas de Raio X - Fana 152 - Bala Vi±ta 
t f is -· • .t »' ) 1 

lirasgem: o0o Exemplares 
• • t,« 1!' i ' 

'.' Impresso na «GRIFIC POIII POR» · 
, • • , ~ , \ , • , • • - • r 

Escritorio Progresso 
a r é • , . • i · ' ·s , 

de Jairo de Vascoi:lcêlos . . 
• ". .' } 1 

1:±o.: RC 1557 •. 
1 Rua 3 de Outubro Bela Vista 

. . 
• i, . • .. 

Preço de Ocasião.. s 
Tratar . na Foto Tricolor 

o Silêncio 
CLANDE MEDEIROS 

O silêncio é oração. Oração se faz 
no silêncio de um templo. Dentro de 
nós hA um mundo pouco visível a olhos 
estranhos. E' ali que nos conhecemos. 

É ali o nosso verdadeiro mundo. É 
um mundo sem disfarces, sem másca­ 
rás. Essa fronteira, nosso interior, bem 
poücos chegam ali, quando chegam. 
Como sentir-se·ia você no silêncio das 
florestas, das montanhas e do Mar? 

Se atravessarmos a floresta silên­ 
ciosa, em todas as direções, ficariamos 
cheios de. mêdo que um mundo calmo 
nos acuse de vazios. 

O silêncio é a única realidade. Por 
que os ruídos passam· e o silêncio fica 
barulho é apenas uma ilusão. 

Sentimos a presença do Onipoten­ 
te na profundeza e na vastidão de to­ 
dos os silêncios do Mundo. 

. . O silêncio é o Pai da Palavra.. Si­ 
lêncio é Meditação. 

E' meditação que chegamos até a 
Morte 

A morte nos mostra a Realidade! 
é o amanhã. 

O amanha é a esperança de um 

mundo melhor. 
O silêncio é a fôrça de nossa vi­ 

da interior. Ela entra no próprio cora­ 
ção do nosso ser moral de tal forma 
que. se não temos silêncio não temos 
moralidade. 

O silêncio entra misteriosamente 
na composição de todas as Virtudes e 
preserva-as da corrupção. Se nossa vi­ 
da é dissipada em palavras inúteis ja­ 
mais ouviremos qualquer coisa no fun­ 
do de nossos Corações. 

Deve haver uma hora do dia em 
que o homem que precisa falar fique 
em silêncio. 

Não confunda sua vida com Ruí­ 
dos. A vida é um bem Espiritual e os 
Bens Espirituais são silenciosos. 

Paradoxo. Vida e morte se comple­ 
tam. Se sua vida e cheia de um silên­ 
cio é uma vitória • antecipada para a 
Morte. 

E' vendo um túmulo frio que com­ 
prenderemos melhor a realidade da vida. 

E' a vida um caminho com horizon­ 
tes. sem fim aparente e depois dela lâ 
longe fica o Silêncio Eterno - O ADEUS. 

} Pnfessr e a 
bem como assegurar a execução do preceito 
estabelecido no presente artigo. 

Art. 3 4 - Os estabelecimentos particu­ 
lares de ensino, para o efeito da fiscalização 
dos dispositivo_s~aqui contidos, serão obrigados 
a manter afixado na secretaria, em lugar vi­ 
sível, .o quadro de seu corpo docente, rto qual 
conste o nome de cada professor, o número de 
seu registro e a de sua Carteira de Trabalho 
e Previdência Social e o respeetivo horário. 

Parágrafo únioo - Cada estabelecimento 
deverá possuir, escriturado ·em_ dia um livro de 
registro, do qual conste os dados referentes 
aos professores, quanto à sua identidade, regis- 

• tro Carteira de Trabalho, Previdência Social, 
data de admissão, coadições de trabalho e quais­ 

. quer outras anotações que por Lei devam ser 
[ejtas, em como a dta de Sua 8a1la Quando 

]$1MACA Anos1 ] "i:.:.."·k"%G. .e..r» ±. 
, • • - 317, inicial da seção XII, do éapitulo I, do ti- 

i.: 'fende-se''. ; tulo III. do Decreto Lei n. 5452 de 1 de maio 

de 1948, publicado no Diário Oficial da União 
de 9/05/943 com a redação conforme altera­ 
ções posteriormente introduzidas; por que de­ 
sejamos dar-lhe o cunho necessário para que 
ao revindicar os seus direitos só o possa fazer 
aquele professor integr&do plenamente nos 
mesmos. 

Esta é uma colaboração do Gabinete de 
Identificação Profissional da Prefeitura. Muni­ 
cipal de Bela Vista. do qual somos o repre­ 
sentante perante a 20a, Delegaeia Regional de 
Trabalho em Cuiabá. por- especial convênio· 
com a Prefeitura local. Senhor professor, assim 
como tendes direitos também têm deveres e 
sabemos êles estão se11do cumpridos integre-se 
portanto plenamente em ambos. e faça o Brasil 
crescer . 

Grato pela atenção e até o próximo número. 

Prof. Stumpf 

. - . o~ . e o N e 'U R s o 
Confecções finas para cavalheiros 
e senhoras a moda pra frente 

Rua Antoaio João s/1:1 • , 

Sala - Copa - Dormitórios _ 
Vendedo,r exelusivo: A:n4ton - Colchoes 

Orlop6d1co ., 
Rua Conde de Rorto Alegre 407 (matriz) 

Rua Crispim do Rego 668 - Filial 

' . , 

Música. Maestro! 
Bom Ma.estro Pasqualiui 
Mas, não toque a tarantela 
Pois estâ na Passarela 
A mocinha de biquini 

Toque maestro, não ria 
Se os seios são dois· côcos 
São dois cocos da Bahía 
As pernas de Siriema 
O trazeiro uma melancia 

ao Gay cardóso Galvão 
Maestro, em -que estâ pensando? 
Lã vai ela Pasqualini. .. 
Ela não anda, balança 
Balança uma linda pança 
Caída sôbre- o biquini. 

E agora o que nos resta? 
Pouco resta e nada presta .. 
Éste Maestro é uma braza 
ô Maestro Pasqualini 
Ver concurso de Biquini? 
Não! E melhor ficar em casa. 

o bom da Paroquia 
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